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Palavra da Presidente

O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG) reafirma, por
meio deste relatório de acompanhamento do Plano Diretor de Logística
Sustentável (PLS), seu compromisso contínuo com a sustentabilidade e com a
melhoria da gestão pública. 

Por meio do PLS, reconhecemos que o nosso papel ultrapassa o cumprimento
de diretrizes institucionais, traduzindo-se em uma responsabilidade
permanente com a sociedade. Nesse contexto, o plano se configura como um
importante instrumento de planejamento, monitoramento e avaliação,
orientando a adoção de práticas responsáveis que promovem o uso racional
de recursos, a eficiência administrativa e o alinhamento às normas vigentes.

Assim, os resultados apresentados neste relatório refletem o esforço coletivo
dos setores do CRCMG e da Comissão Gestora na implementação,
acompanhamento e aperfeiçoamento das ações previstas no plano. O
monitoramento sistemático dos indicadores e a análise comparativa dos
dados evidenciam avanços consistentes nos padrões de consumo
institucional, além de fortalecer a cultura organizacional voltada à
sustentabilidade, ao engajamento dos colaboradores e à tomada de decisões
baseada em evidências.

Mais do que um instrumento de prestação de contas, o
PLS consolida-se como expressão da atuação
institucional voltada à construção de um ambiente
público mais eficiente, consciente e responsável.
skdmdmkdAo divulgar os resultados alcançados, o CRCMG
reforça sua atuação pautada na boa governança e
na responsabilidade socioambiental, contribuindo
para um desenvolvimento sustentável que equilibra
aspectos ambientais, sociais e econômicos, em
consonância com um dos nortes estratégicos do
Sistema CFC/CRCs.

Contadora Suely Maria Marques de Oliveira
PRESIDENTE DO CRCMG
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Introdução

O Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS) do Conselho Regional de
Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG) constitui um instrumento de
planejamento  e  gestão  que  orienta  a  adoção  de  práticas  de
sustentabilidade e de racionalização dos gastos institucionais e dos
processos administrativos. Por meio desse plano, busca-se promover uma
atuação socioambiental responsável, alinhada às boas práticas de gestão
pública e às legislações vigentes relacionadas à sustentabilidade no âmbito da
administração pública. Nesse contexto, com o objetivo de monitorar a
execução das ações previstas, mensurar os resultados alcançados e avaliar a
efetividade das iniciativas implementadas, realiza-se a Avaliação de
Desempenho do PLS.

O Relatório de Avaliação de Desempenho das ações do PLS do CRCMG é
resultado do trabalho colaborativo da Comissão Gestora do Plano Diretor de
Logística Sustentável do CRCMG, instituída pela Portaria Pres CRCMG n.º
084/2025. A elaboração deste relatório ocorre anualmente, com a finalidade
de acompanhar a evolução dos indicadores estabelecidos, avaliar o
cumprimento das metas previstas no plano e subsidiar o aperfeiçoamento
contínuo das ações voltadas à sustentabilidade e à eficiência administrativa.

As informações referentes às práticas sustentáveis desenvolvidas ao longo do
ano de 2025 foram encaminhadas pelos setores do CRCMG por meio de
planilhas padronizadas, disponibilizadas quadrimestralmente nos canais de
comunicação internos da instituição. Compete à Comissão Gestora
acompanhar a coleta e a consolidação desses dados, bem como orientar os
setores e propor ações que contribuam para o alcance dos objetivos
estabelecidos no PLS. A partir desse processo de monitoramento, tornou-se
possível analisar se as ações propostas têm contribuído para mudanças nos
padrões de consumo institucionais e para a melhoria da gestão dos recursos,
verificando a efetividade do Plano Diretor de Logística Sustentável no âmbito
do CRCMG. O relatório também assegura a transparência das informações e
subsidia a tomada de decisões baseada em evidências.
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A análise comparativa dos dados de consumo de 2024 e 2025 demonstra que
os resultados observados estão relacionados às ações de monitoramento e
conscientização previstas no PLS do CRCMG. O acompanhamento periódico
dos indicadores e a divulgação de informações sobre consumo contribuíram
para estimular práticas mais responsáveis no uso dos recursos institucionais,
impactando positivamente os resultados da execução do plano.

Mais do que um instrumento de prestação de contas, o acompanhamento do
PLS reforça a cultura organizacional voltada à sustentabilidade, estimulando o
engajamento dos colaboradores na adoção de práticas mais eficientes e
responsáveis.

Ao divulgar os resultados de 2025, o CRCMG reafirma sua atuação como
entidade comprometida com a boa governança, a eficiência administrativa e a
promoção de uma gestão pública ambientalmente equilibrada, socialmente
responsável e economicamente sustentável, contribuindo para o
desenvolvimento sustentável e para a construção de um futuro mais
consciente.
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Eixo 1 – Promoção da racionalização 
e do consumo consciente de bens e serviços

OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

I - MATERIAIS DE CONSUMO: COPOS DESCARTÁVEIS

Meta: Reduzir o consumo de copos descartáveis em 10% em relação ao
período anterior.

Ações previstas:
1. Monitorar o consumo mensal e anual de copos descartáveis: ação
executada ao longo do período, possibilitando o acompanhamento dos dados
e a identificação de variações no consumo institucional. 
Responsável: CPLS

2. Divulgar o relatório com o monitoramento do consumo periodicamente
na intranet: os relatórios de monitoramento de consumo estão sendo
divulgados quadrimestralmente, de forma que os colaboradores conseguem
acompanhar o consumo.
Responsável: CPLS/Ascom

3. Analisar viabilidade de aquisição de canecas ou garrafas do tipo squeeze
para colaboradores: a ação está prevista para ser executada em 2026,
conforme prazo definido no PLS.
Responsável: CPLS

4. Avaliar a possibilidade de restringir a distribuição de copos descartáveis
a andares com maior circulação de visitantes: a ação ainda não foi
executada, porém, como forma de reduzir o impacto ambiental decorrente do
uso de plástico descartável e promover uma alternativa ambientalmente mais
adequada, em novembro de 2025, o CRCMG substituiu os copos descartáveis
convencionais por copos biodegradáveis.
Responsável: CPLS



Desempenho: resultados das ações implementadas
A meta de reduzir o consumo de copos não foi atingida: no comparativo entre
2024 e 2025, houve um aumento de 8,86% no consumo. Ressalta-se que, a
partir de novembro de 2025, foi implementada a substituição dos copos
descartáveis convencionais por copos biodegradáveis, medida que
representa avanço qualitativo na política de sustentabilidade institucional. 

Contudo, em razão da mudança do tipo de material utilizado e da adoção de
novo padrão de aquisição, não será possível realizar mensuração comparativa
direta com os exercícios anteriores, especialmente para fins de cálculo
percentual baseado exclusivamente na redução quantitativa do consumo. A
avaliação, a partir de 2026, deverá considerar não apenas o volume
consumido, mas também o impacto ambiental mitigado pela substituição do
material.

A iniciativa reforça o comprometimento institucional com práticas
sustentáveis e com a redução dos impactos ambientais, ainda que a
mensuração quantitativa tradicional não reflita, de forma isolada, os ganhos
socioambientais decorrentes da mudança implementada.

Análise do comportamento dos padrões de consumo: 
O aumento de 8,86% no consumo de copos em relação ao período anterior
evidencia alteração no padrão de consumo institucional após a vigência do
PLS. Esse resultado pode estar relacionado ao aumento da utilização
presencial das dependências da sede, à realização de eventos institucionais e
ao aumento da circulação de colaboradores e visitantes no período.
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Esse cenário reforça a necessidade de intensificar o monitoramento do
consumo e fortalecer ações de conscientização voltadas ao uso racional de
copos descartáveis. Espera-se que a implementação das ações ainda
previstas, como a eventual aquisição de canecas e/ou squeezes, caso seja
viável, e a restrição da distribuição de copos conforme a circulação de
pessoas, contribua para a redução do consumo e para a reversão da
tendência de crescimento observada, garantindo o cumprimento das metas
estabelecidas no PLS.

Análise da efetividade:
De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas
e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou-
-se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na
indicação dos responsáveis pela execução das ações.

Entretanto, considerando que a meta estabelecida não foi atingida, é
necessário que a comissão avalie e aperfeiçoe estratégias de sensibilização
dos funcionários, de modo a ampliar a adesão às práticas propostas e
favorecer o alcance da meta estabelecida.

II - MATERIAIS DE CONSUMO: PAPEL A4

Meta: Reduzir o consumo de papel A4 em 10% em relação ao período anterior.

Ações previstas:
1. Monitorar o consumo mensal e anual de papel A4: ação executada ao
longo do período, possibilitando o acompanhamento dos dados e a
identificação de variações no consumo institucional.
Responsável: CPLS

2. Divulgar o relatório com o monitoramento do consumo periodicamente
na intranet: ação executada no período.
Responsável: CPLS/Ascom
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Percentual e valores alcançados:

Desempenho: resultados das ações implementadas
A meta estabelecida foi atingida, registrando-se, no comparativo entre 2024 e
2025, uma redução de 10,25% no consumo de papel A4. 

O resultado alcançado pode ter sido influenciado por ações de digitalização,
revisão de processos e incentivo à impressão responsável.

Análise do comportamento dos padrões de consumo:
A redução no consumo de papel A4 reflete uma mudança no padrão de
consumo por parte dos colaboradores do CRCMG. A digitalização dos serviços
ocorrida nos últimos anos, o desenvolvimento de sistemas internos de apoio
às atividades executadas e o incentivo à impressão apenas quando
estritamente necessária foram fatores muito importantes para a mudança no
comportamento de consumo.

Análise da efetividade:
De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas
e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou-
-se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na
indicação dos responsáveis pela execução das ações.
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A meta estabelecida foi atingida, o que demonstra que as campanhas
realizadas anteriormente e as ações adotadas ao longo dos últimos anos
foram efetivas na redução do consumo. Ressalta-se que a comissão entende
que a conscientização deve ser um processo contínuo, de modo que os
resultados alcançados sejam mantidos.

III - ENERGIA ELÉTRICA

Meta: Manter ou reduzir o consumo de energia elétrica em relação ao período
anterior.

Ações previstas:
1. Monitorar o consumo mensal e anual de energia elétrica: ação executada
regularmente ao longo do período, permitindo o acompanhamento dos dados
e a identificação de variações no período analisado.
Responsável: CPLS

2. Substituir a iluminação dos halls dos andares por luminárias equipadas
com sensores de presença, visando a otimização do consumo de energia
elétrica: ação concluída em dezembro de 2025. Até o momento, não foi
possível mensurar de forma consolidada o impacto da medida no consumo. A
Comissão acompanhará os resultados ao longo de 2026, a fim de avaliar a
efetividade da ação e seu reflexo na redução do consumo.
Responsável: GEADF

3. Substituição de todos os aparelhos de ar-condicionado do prédio por
modelos mais modernos e energicamente eficientes: ação não realizada no
período, pois está prevista para 2026, conforme cronograma aprovado no PLS.
A troca dos equipamentos está prevista para ocorrer por ocasião da reforma
da sede. 
Responsável: GEADF

4. Realizar um estudo sobre a viabilidade da implementação de fontes de
energia renovável no CRCMG: ação prevista para 2026, conforme
planejamento estabelecido no PLS, não configurando descumprimento, já que
se trata de uma etapa futura do cronograma aprovado.
Responsável: GEADF
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Percentual e valores alcançados:

Desempenho: resultados das ações implementadas
A meta estabelecida foi atingida, registrando-se, no comparativo entre 2024 e
2025, uma redução de 10,58% no consumo de energia elétrica. O resultado
alcançado demonstra a efetividade das ações de monitoramento e gestão
implementadas, bem como o comprometimento institucional com a
racionalização do uso de recursos e a sustentabilidade.

Análise do comportamento dos padrões de consumo: 
A redução de 10,58% no consumo de energia elétrica em relação ao período
anterior evidencia uma mudança positiva no padrão de consumo após a
vigência do PLS, indicando maior racionalização no uso dos recursos.

Em 2025, dentre as ações estabelecidas, apenas o monitoramento foi
efetivamente realizado, estando as demais previstas para 2026. Ainda assim, a
redução pode também refletir os efeitos das campanhas de conscientização
sobre o uso racional de energia elétrica, promovidas desde a implantação do
PLS.

O resultado reforça a importância da continuidade do monitoramento e da
implementação das ações planejadas, a fim de consolidar o consumo
consciente de energia.
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Análise da efetividade:
De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas
e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou-
se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na
indicação dos responsáveis pela execução das ações.

A meta estabelecida foi atingida, o que indica que as ações foram bem
definidas e que as campanhas anteriormente realizadas tiveram impacto
positivo junto aos colaboradores. Com as ações que estão previstas para
2026, a expectativa é que haja uma redução ainda maior no consumo de
energia elétrica. A comissão entende que ações de conscientização devem
ser mantidas de forma contínua, a fim de preservar os resultados alcançados
e garantir a manutenção do desempenho observado.

IV - ÁGUA E ESGOTO

Meta: Manter ou reduzir o consumo de água em relação ao período anterior.

Ações previstas:
1. Monitorar o consumo mensal e anual de água: ação que vem sendo
realizada regularmente, possibilitando o acompanhamento sistemático do
consumo e a identificação de eventuais variações ao longo do período.
Responsável: CPLS

2. Analisar a viabilidade de substituição das torneiras dos banheiros para
modelos com temporizador: o estudo será realizado em 2026, conforme
previsto no cronograma do PLS.
Responsável: GEADF
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Percentual e valores alcançados:
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Desempenho: resultados das ações implementadas
A meta estabelecida não foi atingida, tendo sido registrado um aumento de
11,46% no consumo de água em comparação com o ano anterior. O resultado
pode estar relacionado ao aumento da utilização das dependências da sede
no período, aliado à ausência de medidas estruturais de redução do consumo
em 2025. As ações previstas para 2026 têm como objetivo mitigar esse
cenário e promover maior eficiência no uso dos recursos hídricos. 

Análise do comportamento dos padrões de consumo: 
O aumento de 11,46% no consumo de água em relação ao período anterior
evidencia alteração no padrão de consumo institucional após a vigência do
PLS. Esse resultado pode estar relacionado a fatores sazonais, maior ocupação
presencial e intercorrências técnicas, como pequenos vazamentos.

O cenário reforça a necessidade de intensificar o monitoramento e fortalecer
ações de conscientização sobre o uso racional da água, com o objetivo de
reverter a tendência de crescimento e promover maior eficiência no consumo,
garantindo o cumprimento das metas estabelecidas no PLS.

Análise da efetividade:
De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas
e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou-
-se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na
indicação dos responsáveis pela execução das ações.



Entretanto, considerando que a meta estabelecida não foi atingida e que, no
exercício de 2025, não foram realizadas ações de sensibilização nem a medida
prevista de substituição das torneiras, observa-se a necessidade de que a
comissão avalie e fortaleça as estratégias de conscientização dos
funcionários, de modo a ampliar a adesão às práticas de uso racional da água.

Destaca-se, ainda, a importância da implementação da ação prevista de
substituição das torneiras, cuja execução poderá contribuir para a redução do
consumo e para a melhoria dos resultados no exercício de 2026.
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Eixo 2 – Racionalização da
ocupação dos espaços físicos

OBJETIVO ODS 11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

Meta: Apresentar a sugestão de readequação de pelo menos um espaço
subutilizado ou em desuso na sede do CRCMG, destinando-o a novas
funcionalidades.

Ação prevista: Realizar um estudo para otimizar a distribuição dos espaços
físicos do CRCMG, visando o uso eficiente, a adequação ao trabalho híbrido e
a melhoria da acessibilidade e do conforto dos usuários: a ação será
executada em 2026, conforme cronograma previsto no PLS.
Responsável: GEADF

Desempenho: resultados das ações implementadas
No ano de 2025, nenhum espaço foi readequado no CRCMG, de forma que a
meta não foi atingida. O cronograma do PLS 2025-2026 estabelece um prazo
para execução da referida ação até dezembro de 2026. Dessa forma, a meta
permanece vigente e passível de cumprimento dentro do período
originalmente planejado.
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Análise do comportamento dos padrões de consumo: 
Considerando que a ação referente à otimização da distribuição dos espaços
físicos não foi implementada em 2025, não foram observadas, neste período,
alterações mensuráveis nos padrões de consumo relacionados à ocupação
física da sede.

Todavia, a futura realização do estudo poderá contribuir para:

redução de áreas subutilizadas, promovendo uso mais racional dos
ambientes;
possível redução de custos operacionais associados à energia,
manutenção e limpeza;
melhoria das condições de acessibilidade e conforto, com impacto
positivo na produtividade institucional.

nálise da efetividade:
A ação está prevista para ser executada em 2026, portanto não houve
implementação em 2025. Apesar disso, o planejamento já foi definido de
forma clara, com escopo bem estruturado e responsáveis indicados para cada
etapa da execução futura.

O indicador de desempenho foi estabelecido previamente, mostrando-se
adequado para mensurar os resultados quando a ação for implementada. Até
o momento, não foram identificados riscos não mapeados nem contingências
internas ou externas que possam comprometer a execução.

A expectativa é que, com a execução em 2026, a ação contribua de forma
significativa para os objetivos do PLS. A comissão reforça a importância de
acompanhamento contínuo e manutenção do planejamento para garantir que
os resultados esperados sejam alcançados.
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Eixo 3 – Identificação dos objetos
de menor impacto ambiental

OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

Meta: Apresentar uma relação de substitutos com menor impacto ambiental
para os materiais atualmente utilizados pelo CRCMG.

Ações previstas:
1. Realizar inventário patrimonial: anualmente, o CRCMG realiza o
levantamento patrimonial, garantindo a conformidade contábil e permitindo a
gestão adequada de seus ativos. Embora o levantamento específico para esta
ação ainda não tenha sido realizado, os itens de almoxarifado já são
conhecidos, o que facilitará a elaboração de relatórios e a identificação de
eventuais substitutos quando necessário. 
Responsável: CPLS/GEADF

2. Pesquisar possíveis substitutos com menor impacto ambiental: a ação
está prevista para ser realizada em 2026.
Responsável: CPLS

Desempenho: resultados das ações implementadas
No exercício de 2025, não foi realizada a pesquisa de substitutos com menor
impacto ambiental. Entretanto, considerando que o PLS possui vigência
bianual (2025/2026), a ação foi planejada para execução em 2026. Assim, a
meta de apresentar uma relação de substitutos com menor impacto
ambiental para os materiais atualmente utilizados permanece com apuração
prevista para o período total do ciclo do PLS, não configurando atraso ou
descumprimento de meta no primeiro ano de vigência.

Análise do comportamento dos padrões de consumo: 
No exercício de 2025, não foram observadas alterações mensuráveis nos
padrões de consumo de materiais relacionadas a este eixo, uma vez que as
ações estruturantes (inventário e pesquisa de substitutos) ainda não foram
implementadas.



Todavia, a execução prevista para o ciclo 2025/2026 apresenta potencial
significativo para:

identificar materiais com maior impacto ambiental atualmente utilizados;
mapear oportunidades de substituição por alternativas mais sustentáveis;
reduzir geração de resíduos e consumo de recursos naturais;
promover maior eficiência na aquisição de bens, alinhada a critérios de
sustentabilidade.

Análise da efetividade:
A pesquisa está prevista para 2026, não tendo sido realizada em 2025. O
planejamento já está definido, com escopo claro e responsáveis designados.
Espera-se que sua execução contribua significativamente para os objetivos
do PLS, sendo essencial o acompanhamento contínuo para garantir os
resultados esperados.
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Meta: Disponibilizar material orientativo para incentivar as áreas a realizarem
pesquisas de mercado na fase inicial dos processos de contratação,
promovendo a busca por soluções inovadoras.

Ação prevista: Elaborar e divulgar material orientativo para incentivar as áreas
a realizarem pesquisas de mercado na fase inicial dos processos de
contratação: a ação está prevista para execução em 2026, conforme o
cronograma do PLS.
Responsável: CPLS/GEADF/GCONT

Desempenho: resultado das ações implementadas
No exercício de 2025, o material orientativo previsto não foi elaborado nem
divulgado. Contudo, considerando que o Plano de Logística Sustentável possui
vigência bianual (2025/2026), a ação foi planejada para ser executada ao
longo dos dois exercícios, conforme cronograma interno.

Eixo 4 – Fomento à inovação no mercado

OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS



OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

Dessa forma, a não conclusão da ação no primeiro ano não caracteriza
descumprimento de meta, uma vez que o prazo final para sua implementação
está previsto até o encerramento do ciclo do PLS.

A elaboração do material orientativo demanda alinhamento prévio com as
áreas de contratações, planejamento e sustentabilidade, bem como a
consolidação de diretrizes institucionais relacionadas à inovação e critérios
socioambientais nas aquisições. Assim, optou-se por programar a execução
da ação para etapa posterior do biênio, de modo a assegurar maior qualidade
técnica, aderência normativa e efetividade na sua aplicação prática.

Análise do comportamento dos padrões de consumo
No exercício de 2025, não foram identificadas mudanças mensuráveis nos
padrões de consumo ou nos procedimentos de contratação decorrentes
desta ação, uma vez que o material orientativo ainda não foi disponibilizado.

Entretanto, a implementação prevista para o ciclo 2025/2026 apresenta
potencial relevante para:

incentivar a realização sistemática de pesquisas de mercado nas fases
iniciais das contratações;
ampliar a identificação de soluções inovadoras e de menor impacto
ambiental;
promover maior eficiência na aplicação dos recursos públicos;
fortalecer a incorporação de critérios de sustentabilidade nos processos
licitatórios.

Análise de efetividade: 
O material orientativo está previsto para ser disponibilizado em 2026. O
planejamento já está definido, com escopo claro e responsáveis designados.
Espera-se que sua execução contribua significativamente para os objetivos
do PLS, sendo essencial o acompanhamento contínuo para garantir os
resultados esperados.
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OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
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Eixo 5 – Inclusão dos negócios de
impacto nas contratações públicas

OBJETIVO ODS 8 – TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO

OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

1 – MANUTENÇÃO DO CONTRATO DE APRENDIZAGEM

Meta: Garantir a manutenção do contrato de aprendizagem, assegurando a
continuidade do programa e a adequada formação dos aprendizes.

Ação prevista: Acompanhar a execução do contrato e a adoção de
providências para renovação ou nova contratação, quando estiver próximo do
término da vigência: no exercício de 2025, o CRCMG reafirmou, no âmbito do
seu Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS), o compromisso com a
responsabilidade social por meio do acompanhamento contínuo do Programa
de Aprendizagem desenvolvido em parceria com o Centro de Integração
Empresa-Escola de Minas Gerais (CIEE/MG), por meio do qual foram mantidos,
atuando na entidade, três menores aprendizes.
Responsável: CPLS/GEADF/GCONT

Desempenho: resultado das ações implementadas
A meta foi atingida. Mais do que uma obrigação administrativa, a ação
consolidou-se como uma iniciativa de relevante impacto social, ao oportunizar
a adolescentes a inserção qualificada no mundo do trabalho, aliando
importantes experiências na área de serviços administrativos. Ao longo de
2025, o CRCMG acompanhou de forma próxima o desenvolvimento dos
aprendizes, promovendo ambiente acolhedor, orientações constantes e
integração às rotinas institucionais, sempre em consonância com sua
formação teórica e com a frequência escolar.
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Análise do comportamento dos padrões de consumo
Em 2025, o acompanhamento da execução do Programa de Aprendizagem
demonstrou-se plenamente alinhado aos objetivos do Plano Diretor de
Logística Sustentável, evidenciando que a ação vai além do cumprimento
formal de diretrizes, constituindo-se como prática efetiva de responsabilidade
social, geração de oportunidades e investimento no futuro de adolescentes
em processo de formação profissional.

Registra-se, ainda, que o contrato com o CIEE/MG permanecerá em vigor até
outubro de 2027, de modo que sua execução ultrapassará o período de
vigência do PLS 2025/2026. Tal circunstância assegura continuidade ao
Programa de Aprendizagem, garantindo estabilidade aos adolescentes
atendidos e previsibilidade institucional ao CRCMG, além de evidenciar que a
ação possui caráter estruturante e permanente na política de
responsabilidade social do Conselho.

Análise de efetividade: 
Os aprendizes demonstraram evolução no desempenho técnico, no senso de
responsabilidade, na organização e na postura profissional, adquirindo
experiências que ampliam suas perspectivas de empregabilidade e cidadania.
Para muitos, trata-se da primeira vivência profissional formal, fator
determinante para o fortalecimento da autoestima e da autonomia. Para o
CRCMG, a presença dos aprendizes fortalece a cultura institucional de
inclusão e responsabilidade social, estimula o espírito de cooperação entre as
equipes e contribui para um ambiente organizacional mais dinâmico e
comprometido com valores éticos e sociais. 

2 – DOAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS

Meta: Realizar um processo de doação de bens móveis inservíveis, garantindo
a destinação adequada e sustentável dos materiais.

Ação prevista: Levantar e avaliar os bens a serem doados, instrução do
processo administrativo correspondente e entrega dos bens: a ação será
executada em 2026, conforme o cronograma do PLS.
Responsável: GEADF/GCONT
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Desempenho no exercício de 2025:
Em 2025, o processo de doação de bens móveis inservíveis não foi realizado.
Entretanto, considerando que o Plano de Logística Sustentável é bianual
(2025/2026) e que a ação está prevista para execução ao longo do ciclo, a não
realização neste primeiro ano não caracteriza descumprimento de meta.

A realização do processo de doação depende de etapas preparatórias, tais
como levantamento detalhado dos bens inservíveis, avaliação de sua
condição, regularização patrimonial e instrução formal do processo
administrativo, além da observância às normas aplicáveis. Tais atividades
foram programadas para ocorrer de forma escalonada ao longo do biênio, de
modo a assegurar conformidade legal, adequada formalização e destinação
responsável dos bens.

Análise do comportamento dos padrões de consumo
No exercício de 2025, não foram observadas alterações mensuráveis nos
padrões de consumo ou na destinação de bens móveis decorrentes desta
ação, uma vez que o processo de doação ainda não foi efetivado.

Contudo, a implementação prevista para o ciclo 2025/2026 apresenta
potencial para:

reduzir o acúmulo de bens inservíveis nos espaços institucionais;
promover a destinação ambientalmente adequada de materiais;
estimular a reutilização de bens por outras instituições ou entidades;
contribuir para a racionalização do uso de recursos públicos e otimização
dos espaços físicos.

Análise de efetividade: 
O processo de doação de bens inservíveis está previsto para ser realizado em
2026. O planejamento já está definido, com escopo claro e responsáveis
designados. Espera-se que sua execução contribua significativamente para os
objetivos do PLS, sendo essencial o acompanhamento contínuo para garantir
os resultados esperados.
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Eixo 6 – Divulgação,
conscientização e capacitação

OBJETIVO ODS 3 – SAÚDE E BEM-ESTAR

OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS

Meta: Realizar seis campanhas de conscientização focadas em temas
relacionados ao Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS), visando engajar e
informar os colaboradores sobre práticas sustentáveis.

Ações previstas: 
1. Realizar campanha sobre o consumo de água: prevista para execução em
2026.

2. Realizar campanha sobre o consumo de copos descartáveis: em
setembro de 2025, foi enviado um e-mail aos colaboradores informando sobre
a substituição dos copos convencionais por copos biodegradáveis, com
orientações quanto ao uso consciente dos copos.

3. Realizar campanha sobre o consumo de energia elétrica: prevista para
execução em 2026.

4. Realizar campanha sobre impressão e consumo de papel: prevista para
execução em 2026.

5. Realizar campanha sobre doação: em 2025, foram realizadas três
campanhas de doação - Calor Humano 2025 (junho), Outubro Rosa
(outubro/novembro) e Natal Solidário (dezembro).

6. Realizar campanha sobre bem-estar e qualidade de vida: foram
divulgados na intranet posts relacionados à campanha de bem-estar e
qualidade de vida, abordando saúde física e mental, ansiedade, diversidade e
práticas de respeito no ambiente de trabalho.
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7. Realizar palestra sobre o PLS para todos os funcionários: ação realizada
em dezembro de 2025, durante o Seminário de Funcionários do CRCMG.
Responsável: CPLS/Ascom

Desempenho no exercício de 2025:
No período avaliado, foram realizadas as seguintes ações: três campanhas de
conscientização, referentes ao consumo de copos descartáveis, bem-estar e
qualidade de vida, campanhas de doação e uma palestra institucional para os
funcionários do CRCMG, na qual foram apresentados os objetivos e metas do
PLS, reforçando a importância do engajamento dos colaboradores e a adoção
de práticas sustentáveis no ambiente de trabalho. As demais campanhas
previstas serão realizadas em 2026. A campanha de bem-estar e qualidade
de vida obteve um bom engajamento na intranet do Conselho e abordou
temas variados relacionados à saúde, bem-estar e qualidade de vida. 

As campanhas de doação apresentaram os seguintes resultados:

A campanha Calor Humano 2025 (junho), promovida pelo Serviço Social
Autônomo (Servas), com o apoio do CRCMG, teve como objetivo
contribuir para o enfrentamento das baixas temperaturas por meio da
arrecadação de roupas, calçados e cobertores destinados a pessoas em
situação de vulnerabilidade social, resultando na doação de 85 peças.

A campanha Outubro Rosa (outubro/novembro) buscou promover a
conscientização sobre a saúde da mulher e apoiar pacientes oncológicos.
Foram arrecadadas 109 latas de creme hidratante e 53 lenços, destinados
à Santa Casa de Belo Horizonte. A ação contou ainda com a iniciativa
“Vista-se de Rosa”, que incentivou o engajamento dos colaboradores.

Já a campanha Natal Solidário (dezembro) teve como objetivo apoiar
famílias em situação de vulnerabilidade social, resultando na arrecadação
de 46 itens alimentícios, duas cestas básicas completas e R$ 1.097,55,
valor que possibilitou a aquisição de nove cestas básicas adicionais.
Também foram destinados 998 itens provenientes de doações
arrecadadas ao longo do ano em eventos institucionais. Os donativos
foram encaminhados à Associação Semear do Vale, que atende
comunidades nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
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Análise do comportamento dos padrões de consumo:
As campanhas de conscientização e arrecadação realizadas em 2025 tiveram
participação efetiva dos colaboradores e reforçaram práticas de consumo
consciente e responsabilidade social. Também foi realizada uma palestra
institucional durante o Seminário de Funcionários, complementando as ações
de engajamento. De forma geral, as iniciativas contribuíram para promover
hábitos mais conscientes e reforçar a cultura de sustentabilidade no ambiente
de trabalho.

Análise da efetividade:
O planejamento foi cumprido, com escopo definido e responsáveis indicados,
sendo que não foram identificados contingências ou fatores de risco não
mapeados.

A efetividade das ações pode ser observada de formas distintas: as
campanhas de doação apresentaram alto engajamento dos colaboradores,
evidenciado pelo volume de itens arrecadados, enquanto a campanha de
substituição de copos, realizada no final do ano, ainda terá seu impacto
mensurado em 2026. De modo geral, as iniciativas contribuíram para reforçar
práticas sustentáveis, consumo consciente e a cultura de bem-estar no
ambiente de trabalho, confirmando a adequação do planejamento às metas
do PLS.
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	RELATÓRIO DE  ACOMPANHAMENTO  DO PLANO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL DO CRCMG

	Palavra da Presidente
	O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG) reafirma, por meio deste relatório de acompanhamento do Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS), seu compromisso contínuo com a sustentabilidade e com a melhoria da gestão pública.
	Por meio do PLS, reconhecemos que o nosso papel ultrapassa o cumprimento de diretrizes institucionais, traduzindo-se em uma responsabilidade permanente com a sociedade. Nesse contexto, o plano se configura como um importante instrumento de planejamento, monitoramento e avaliação, orientando a adoção de práticas responsáveis que promovem o uso racional de recursos, a eficiência administrativa e o alinhamento às normas vigentes.
	Assim, os resultados apresentados neste relatório refletem o esforço coletivo dos setores do CRCMG e da Comissão Gestora na implementação, acompanhamento e aperfeiçoamento das ações previstas no plano. O monitoramento sistemático dos indicadores e a análise comparativa dos dados evidenciam avanços consistentes nos padrões de consumo institucional, além de fortalecer a cultura organizacional voltada à sustentabilidade, ao engajamento dos colaboradores e à tomada de decisões baseada em evidências.
	Mais do que um instrumento de prestação de contas, o PLS consolida-se como expressão da atuação institucional voltada à construção de um ambiente público mais eficiente, consciente e responsável. skdmdmkd
	Ao divulgar os resultados alcançados, o CRCMG reforça sua atuação pautada na boa governança e na responsabilidade socioambiental, contribuindo para um desenvolvimento sustentável que equilibra aspectos ambientais, sociais e econômicos, em consonância com um dos nortes estratégicos do Sistema CFC/CRCs.
	Contadora Suely Maria Marques de Oliveira
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	Introdução
	O Plano Diretor de Logística Sustentável (PLS) do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG) constitui um instrumento de planejamento  e  gestão  que  orienta  a  adoção  de  práticas  de sustentabilidade e de racionalização dos gastos institucionais e dos processos administrativos. Por meio desse plano, busca-se promover uma atuação socioambiental responsável, alinhada às boas práticas de gestão pública e às legislações vigentes relacionadas à sustentabilidade no âmbito da administração pública. Nesse contexto, com o objetivo de monitorar a execução das ações previstas, mensurar os resultados alcançados e avaliar a efetividade das iniciativas implementadas, realiza-se a Avaliação de Desempenho do PLS.
	O Relatório de Avaliação de Desempenho das ações do PLS do CRCMG é resultado do trabalho colaborativo da Comissão Gestora do Plano Diretor de Logística Sustentável do CRCMG, instituída pela Portaria Pres CRCMG n.º 084/2025. A elaboração deste relatório ocorre anualmente, com a finalidade de acompanhar a evolução dos indicadores estabelecidos, avaliar o cumprimento das metas previstas no plano e subsidiar o aperfeiçoamento contínuo das ações voltadas à sustentabilidade e à eficiência administrativa.
	As informações referentes às práticas sustentáveis desenvolvidas ao longo do ano de 2025 foram encaminhadas pelos setores do CRCMG por meio de planilhas padronizadas, disponibilizadas quadrimestralmente nos canais de comunicação internos da instituição. Compete à Comissão Gestora acompanhar a coleta e a consolidação desses dados, bem como orientar os setores e propor ações que contribuam para o alcance dos objetivos estabelecidos no PLS. A partir desse processo de monitoramento, tornou-se possível analisar se as ações propostas têm contribuído para mudanças nos padrões de consumo institucionais e para a melhoria da gestão dos recursos, verificando a efetividade do Plano Diretor de Logística Sustentável no âmbito do CRCMG. O relatório também assegura a transparência das informações e subsidia a tomada de decisões baseada em evidências.

	A análise comparativa dos dados de consumo de 2024 e 2025 demonstra que os resultados observados estão relacionados às ações de monitoramento e conscientização previstas no PLS do CRCMG. O acompanhamento periódico dos indicadores e a divulgação de informações sobre consumo contribuíram para estimular práticas mais responsáveis no uso dos recursos institucionais, impactando positivamente os resultados da execução do plano.
	Mais do que um instrumento de prestação de contas, o acompanhamento do PLS reforça a cultura organizacional voltada à sustentabilidade, estimulando o engajamento dos colaboradores na adoção de práticas mais eficientes e responsáveis.
	Ao divulgar os resultados de 2025, o CRCMG reafirma sua atuação como entidade comprometida com a boa governança, a eficiência administrativa e a promoção de uma gestão pública ambientalmente equilibrada, socialmente responsável e economicamente sustentável, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e para a construção de um futuro mais consciente.
	Eixo 1 – Promoção da racionalização  e do consumo consciente de bens e serviços
	OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
	I - MATERIAIS DE CONSUMO: COPOS DESCARTÁVEIS
	Meta: Reduzir o consumo de copos descartáveis em 10% em relação ao período anterior.
	Ações previstas: 1. Monitorar o consumo mensal e anual de copos descartáveis: ação executada ao longo do período, possibilitando o acompanhamento dos dados e a identificação de variações no consumo institucional.  Responsável: CPLS
	2. Divulgar o relatório com o monitoramento do consumo periodicamente na intranet: os relatórios de monitoramento de consumo estão sendo divulgados quadrimestralmente, de forma que os colaboradores conseguem acompanhar o consumo. Responsável: CPLS/Ascom
	3. Analisar viabilidade de aquisição de canecas ou garrafas do tipo squeeze para colaboradores: a ação está prevista para ser executada em 2026, conforme prazo definido no PLS. Responsável: CPLS
	4. Avaliar a possibilidade de restringir a distribuição de copos descartáveis a andares com maior circulação de visitantes: a ação ainda não foi executada, porém, como forma de reduzir o impacto ambiental decorrente do uso de plástico descartável e promover uma alternativa ambientalmente mais adequada, em novembro de 2025, o CRCMG substituiu os copos descartáveis convencionais por copos biodegradáveis. Responsável: CPLS


	Desempenho: resultados das ações implementadas A meta de reduzir o consumo de copos não foi atingida: no comparativo entre 2024 e 2025, houve um aumento de 8,86% no consumo. Ressalta-se que, a partir de novembro de 2025, foi implementada a substituição dos copos descartáveis convencionais por copos biodegradáveis, medida que representa avanço qualitativo na política de sustentabilidade institucional.
	Contudo, em razão da mudança do tipo de material utilizado e da adoção de novo padrão de aquisição, não será possível realizar mensuração comparativa direta com os exercícios anteriores, especialmente para fins de cálculo percentual baseado exclusivamente na redução quantitativa do consumo. A avaliação, a partir de 2026, deverá considerar não apenas o volume consumido, mas também o impacto ambiental mitigado pela substituição do material.
	A iniciativa reforça o comprometimento institucional com práticas sustentáveis e com a redução dos impactos ambientais, ainda que a mensuração quantitativa tradicional não reflita, de forma isolada, os ganhos socioambientais decorrentes da mudança implementada.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo:  O aumento de 8,86% no consumo de copos em relação ao período anterior evidencia alteração no padrão de consumo institucional após a vigência do PLS. Esse resultado pode estar relacionado ao aumento da utilização presencial das dependências da sede, à realização de eventos institucionais e ao aumento da circulação de colaboradores e visitantes no período.
	Esse cenário reforça a necessidade de intensificar o monitoramento do consumo e fortalecer ações de conscientização voltadas ao uso racional de copos descartáveis. Espera-se que a implementação das ações ainda previstas, como a eventual aquisição de canecas e/ou squeezes, caso seja viável, e a restrição da distribuição de copos conforme a circulação de pessoas, contribua para a redução do consumo e para a reversão da tendência de crescimento observada, garantindo o cumprimento das metas estabelecidas no PLS.
	Análise da efetividade: De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou--se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na indicação dos responsáveis pela execução das ações.
	Entretanto, considerando que a meta estabelecida não foi atingida, é necessário que a comissão avalie e aperfeiçoe estratégias de sensibilização dos funcionários, de modo a ampliar a adesão às práticas propostas e favorecer o alcance da meta estabelecida.

	II - MATERIAIS DE CONSUMO: PAPEL A4
	Meta: Reduzir o consumo de papel A4 em 10% em relação ao período anterior.
	Ações previstas: 1. Monitorar o consumo mensal e anual de papel A4: ação executada ao longo do período, possibilitando o acompanhamento dos dados e a identificação de variações no consumo institucional. Responsável: CPLS
	2. Divulgar o relatório com o monitoramento do consumo periodicamente na intranet: ação executada no período. Responsável: CPLS/Ascom

	Percentual e valores alcançados:
	Desempenho: resultados das ações implementadas A meta estabelecida foi atingida, registrando-se, no comparativo entre 2024 e 2025, uma redução de 10,25% no consumo de papel A4.
	O resultado alcançado pode ter sido influenciado por ações de digitalização, revisão de processos e incentivo à impressão responsável.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo: A redução no consumo de papel A4 reflete uma mudança no padrão de consumo por parte dos colaboradores do CRCMG. A digitalização dos serviços ocorrida nos últimos anos, o desenvolvimento de sistemas internos de apoio às atividades executadas e o incentivo à impressão apenas quando estritamente necessária foram fatores muito importantes para a mudança no comportamento de consumo.
	Análise da efetividade: De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou--se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na indicação dos responsáveis pela execução das ações.
	A meta estabelecida foi atingida, o que demonstra que as campanhas realizadas anteriormente e as ações adotadas ao longo dos últimos anos foram efetivas na redução do consumo. Ressalta-se que a comissão entende que a conscientização deve ser um processo contínuo, de modo que os resultados alcançados sejam mantidos.

	III - ENERGIA ELÉTRICA
	Meta: Manter ou reduzir o consumo de energia elétrica em relação ao período anterior.
	Ações previstas: 1. Monitorar o consumo mensal e anual de energia elétrica: ação executada regularmente ao longo do período, permitindo o acompanhamento dos dados e a identificação de variações no período analisado. Responsável: CPLS
	2. Substituir a iluminação dos halls dos andares por luminárias equipadas com sensores de presença, visando a otimização do consumo de energia elétrica: ação concluída em dezembro de 2025. Até o momento, não foi possível mensurar de forma consolidada o impacto da medida no consumo. A Comissão acompanhará os resultados ao longo de 2026, a fim de avaliar a efetividade da ação e seu reflexo na redução do consumo. Responsável: GEADF
	3. Substituição de todos os aparelhos de ar-condicionado do prédio por modelos mais modernos e energicamente eficientes: ação não realizada no período, pois está prevista para 2026, conforme cronograma aprovado no PLS. A troca dos equipamentos está prevista para ocorrer por ocasião da reforma da sede.  Responsável: GEADF
	4. Realizar um estudo sobre a viabilidade da implementação de fontes de energia renovável no CRCMG: ação prevista para 2026, conforme planejamento estabelecido no PLS, não configurando descumprimento, já que se trata de uma etapa futura do cronograma aprovado. Responsável: GEADF

	Percentual e valores alcançados:
	Desempenho: resultados das ações implementadas A meta estabelecida foi atingida, registrando-se, no comparativo entre 2024 e 2025, uma redução de 10,58% no consumo de energia elétrica. O resultado alcançado demonstra a efetividade das ações de monitoramento e gestão implementadas, bem como o comprometimento institucional com a racionalização do uso de recursos e a sustentabilidade.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo:  A redução de 10,58% no consumo de energia elétrica em relação ao período anterior evidencia uma mudança positiva no padrão de consumo após a vigência do PLS, indicando maior racionalização no uso dos recursos.
	Em 2025, dentre as ações estabelecidas, apenas o monitoramento foi efetivamente realizado, estando as demais previstas para 2026. Ainda assim, a redução pode também refletir os efeitos das campanhas de conscientização sobre o uso racional de energia elétrica, promovidas desde a implantação do PLS.
	O resultado reforça a importância da continuidade do monitoramento e da implementação das ações planejadas, a fim de consolidar o consumo consciente de energia.
	Análise da efetividade: De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou-se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na indicação dos responsáveis pela execução das ações.
	A meta estabelecida foi atingida, o que indica que as ações foram bem definidas e que as campanhas anteriormente realizadas tiveram impacto positivo junto aos colaboradores. Com as ações que estão previstas para 2026, a expectativa é que haja uma redução ainda maior no consumo de energia elétrica. A comissão entende que ações de conscientização devem ser mantidas de forma contínua, a fim de preservar os resultados alcançados e garantir a manutenção do desempenho observado.

	IV - ÁGUA E ESGOTO
	Meta: Manter ou reduzir o consumo de água em relação ao período anterior.
	Ações previstas: 1. Monitorar o consumo mensal e anual de água: ação que vem sendo realizada regularmente, possibilitando o acompanhamento sistemático do consumo e a identificação de eventuais variações ao longo do período. Responsável: CPLS
	2. Analisar a viabilidade de substituição das torneiras dos banheiros para modelos com temporizador: o estudo será realizado em 2026, conforme previsto no cronograma do PLS. Responsável: GEADF

	Percentual e valores alcançados:
	Desempenho: resultados das ações implementadas A meta estabelecida não foi atingida, tendo sido registrado um aumento de 11,46% no consumo de água em comparação com o ano anterior. O resultado pode estar relacionado ao aumento da utilização das dependências da sede no período, aliado à ausência de medidas estruturais de redução do consumo em 2025. As ações previstas para 2026 têm como objetivo mitigar esse cenário e promover maior eficiência no uso dos recursos hídricos.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo:  O aumento de 11,46% no consumo de água em relação ao período anterior evidencia alteração no padrão de consumo institucional após a vigência do PLS. Esse resultado pode estar relacionado a fatores sazonais, maior ocupação presencial e intercorrências técnicas, como pequenos vazamentos.
	O cenário reforça a necessidade de intensificar o monitoramento e fortalecer ações de conscientização sobre o uso racional da água, com o objetivo de reverter a tendência de crescimento e promover maior eficiência no consumo, garantindo o cumprimento das metas estabelecidas no PLS.
	Análise da efetividade: De modo geral, o planejamento tem sido cumprido, com ações bem definidas e sem dificuldade de entendimento do escopo. O indicador adotado mostrou--se adequado para a mensuração do desempenho, e não houve mudanças na indicação dos responsáveis pela execução das ações.
	Entretanto, considerando que a meta estabelecida não foi atingida e que, no exercício de 2025, não foram realizadas ações de sensibilização nem a medida prevista de substituição das torneiras, observa-se a necessidade de que a comissão avalie e fortaleça as estratégias de conscientização dos funcionários, de modo a ampliar a adesão às práticas de uso racional da água.
	Destaca-se, ainda, a importância da implementação da ação prevista de substituição das torneiras, cuja execução poderá contribuir para a redução do consumo e para a melhoria dos resultados no exercício de 2026.


	Eixo 2 – Racionalização da ocupação dos espaços físicos
	OBJETIVO ODS 11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS
	Meta: Apresentar a sugestão de readequação de pelo menos um espaço subutilizado ou em desuso na sede do CRCMG, destinando-o a novas funcionalidades.
	Ação prevista: Realizar um estudo para otimizar a distribuição dos espaços físicos do CRCMG, visando o uso eficiente, a adequação ao trabalho híbrido e a melhoria da acessibilidade e do conforto dos usuários: a ação será executada em 2026, conforme cronograma previsto no PLS. Responsável: GEADF
	Desempenho: resultados das ações implementadas No ano de 2025, nenhum espaço foi readequado no CRCMG, de forma que a meta não foi atingida. O cronograma do PLS 2025-2026 estabelece um prazo para execução da referida ação até dezembro de 2026. Dessa forma, a meta permanece vigente e passível de cumprimento dentro do período originalmente planejado.


	Análise do comportamento dos padrões de consumo:  Considerando que a ação referente à otimização da distribuição dos espaços físicos não foi implementada em 2025, não foram observadas, neste período, alterações mensuráveis nos padrões de consumo relacionados à ocupação física da sede.
	Todavia, a futura realização do estudo poderá contribuir para:
	redução de áreas subutilizadas, promovendo uso mais racional dos ambientes;
	possível redução de custos operacionais associados à energia, manutenção e limpeza;
	melhoria das condições de acessibilidade e conforto, com impacto positivo na produtividade institucional.
	nálise da efetividade: A ação está prevista para ser executada em 2026, portanto não houve implementação em 2025. Apesar disso, o planejamento já foi definido de forma clara, com escopo bem estruturado e responsáveis indicados para cada etapa da execução futura.
	O indicador de desempenho foi estabelecido previamente, mostrando-se adequado para mensurar os resultados quando a ação for implementada. Até o momento, não foram identificados riscos não mapeados nem contingências internas ou externas que possam comprometer a execução.
	A expectativa é que, com a execução em 2026, a ação contribua de forma significativa para os objetivos do PLS. A comissão reforça a importância de acompanhamento contínuo e manutenção do planejamento para garantir que os resultados esperados sejam alcançados.
	Eixo 3 – Identificação dos objetos de menor impacto ambiental
	Meta: Apresentar uma relação de substitutos com menor impacto ambiental para os materiais atualmente utilizados pelo CRCMG.
	Ações previstas:
	Eixo 4 – Fomento à inovação no mercado
	OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
	Dessa forma, a não conclusão da ação no primeiro ano não caracteriza descumprimento de meta, uma vez que o prazo final para sua implementação está previsto até o encerramento do ciclo do PLS.
	A elaboração do material orientativo demanda alinhamento prévio com as áreas de contratações, planejamento e sustentabilidade, bem como a consolidação de diretrizes institucionais relacionadas à inovação e critérios socioambientais nas aquisições. Assim, optou-se por programar a execução da ação para etapa posterior do biênio, de modo a assegurar maior qualidade técnica, aderência normativa e efetividade na sua aplicação prática.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo No exercício de 2025, não foram identificadas mudanças mensuráveis nos padrões de consumo ou nos procedimentos de contratação decorrentes desta ação, uma vez que o material orientativo ainda não foi disponibilizado.
	Entretanto, a implementação prevista para o ciclo 2025/2026 apresenta potencial relevante para:
	incentivar a realização sistemática de pesquisas de mercado nas fases iniciais das contratações;
	ampliar a identificação de soluções inovadoras e de menor impacto ambiental;
	promover maior eficiência na aplicação dos recursos públicos;
	fortalecer a incorporação de critérios de sustentabilidade nos processos licitatórios.
	Análise de efetividade:  O material orientativo está previsto para ser disponibilizado em 2026. O planejamento já está definido, com escopo claro e responsáveis designados. Espera-se que sua execução contribua significativamente para os objetivos do PLS, sendo essencial o acompanhamento contínuo para garantir os resultados esperados.

	OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
	Eixo 5 – Inclusão dos negócios de impacto nas contratações públicas
	OBJETIVO ODS 12 – CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
	Análise do comportamento dos padrões de consumo Em 2025, o acompanhamento da execução do Programa de Aprendizagem demonstrou-se plenamente alinhado aos objetivos do Plano Diretor de Logística Sustentável, evidenciando que a ação vai além do cumprimento formal de diretrizes, constituindo-se como prática efetiva de responsabilidade social, geração de oportunidades e investimento no futuro de adolescentes em processo de formação profissional.
	Registra-se, ainda, que o contrato com o CIEE/MG permanecerá em vigor até outubro de 2027, de modo que sua execução ultrapassará o período de vigência do PLS 2025/2026. Tal circunstância assegura continuidade ao Programa de Aprendizagem, garantindo estabilidade aos adolescentes atendidos e previsibilidade institucional ao CRCMG, além de evidenciar que a ação possui caráter estruturante e permanente na política de responsabilidade social do Conselho.
	Análise de efetividade:  Os aprendizes demonstraram evolução no desempenho técnico, no senso de responsabilidade, na organização e na postura profissional, adquirindo experiências que ampliam suas perspectivas de empregabilidade e cidadania. Para muitos, trata-se da primeira vivência profissional formal, fator determinante para o fortalecimento da autoestima e da autonomia. Para o CRCMG, a presença dos aprendizes fortalece a cultura institucional de inclusão e responsabilidade social, estimula o espírito de cooperação entre as equipes e contribui para um ambiente organizacional mais dinâmico e comprometido com valores éticos e sociais.

	2 – DOAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS
	Meta: Realizar um processo de doação de bens móveis inservíveis, garantindo a destinação adequada e sustentável dos materiais.
	Ação prevista: Levantar e avaliar os bens a serem doados, instrução do processo administrativo correspondente e entrega dos bens: a ação será executada em 2026, conforme o cronograma do PLS. Responsável: GEADF/GCONT

	Desempenho no exercício de 2025: Em 2025, o processo de doação de bens móveis inservíveis não foi realizado. Entretanto, considerando que o Plano de Logística Sustentável é bianual (2025/2026) e que a ação está prevista para execução ao longo do ciclo, a não realização neste primeiro ano não caracteriza descumprimento de meta.
	A realização do processo de doação depende de etapas preparatórias, tais como levantamento detalhado dos bens inservíveis, avaliação de sua condição, regularização patrimonial e instrução formal do processo administrativo, além da observância às normas aplicáveis. Tais atividades foram programadas para ocorrer de forma escalonada ao longo do biênio, de modo a assegurar conformidade legal, adequada formalização e destinação responsável dos bens.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo No exercício de 2025, não foram observadas alterações mensuráveis nos padrões de consumo ou na destinação de bens móveis decorrentes desta ação, uma vez que o processo de doação ainda não foi efetivado.
	Contudo, a implementação prevista para o ciclo 2025/2026 apresenta potencial para:
	reduzir o acúmulo de bens inservíveis nos espaços institucionais;
	promover a destinação ambientalmente adequada de materiais;
	estimular a reutilização de bens por outras instituições ou entidades;
	contribuir para a racionalização do uso de recursos públicos e otimização dos espaços físicos.
	Análise de efetividade:  O processo de doação de bens inservíveis está previsto para ser realizado em 2026. O planejamento já está definido, com escopo claro e responsáveis designados. Espera-se que sua execução contribua significativamente para os objetivos do PLS, sendo essencial o acompanhamento contínuo para garantir os resultados esperados.
	7. Realizar palestra sobre o PLS para todos os funcionários: ação realizada em dezembro de 2025, durante o Seminário de Funcionários do CRCMG. Responsável: CPLS/Ascom
	Desempenho no exercício de 2025: No período avaliado, foram realizadas as seguintes ações: três campanhas de conscientização, referentes ao consumo de copos descartáveis, bem-estar e qualidade de vida, campanhas de doação e uma palestra institucional para os funcionários do CRCMG, na qual foram apresentados os objetivos e metas do PLS, reforçando a importância do engajamento dos colaboradores e a adoção de práticas sustentáveis no ambiente de trabalho. As demais campanhas previstas serão realizadas em 2026. A campanha de bem-estar e qualidade de vida obteve um bom engajamento na intranet do Conselho e abordou temas variados relacionados à saúde, bem-estar e qualidade de vida.
	As campanhas de doação apresentaram os seguintes resultados:
	A campanha Calor Humano 2025 (junho), promovida pelo Serviço Social Autônomo (Servas), com o apoio do CRCMG, teve como objetivo contribuir para o enfrentamento das baixas temperaturas por meio da arrecadação de roupas, calçados e cobertores destinados a pessoas em situação de vulnerabilidade social, resultando na doação de 85 peças.
	A campanha Outubro Rosa (outubro/novembro) buscou promover a conscientização sobre a saúde da mulher e apoiar pacientes oncológicos. Foram arrecadadas 109 latas de creme hidratante e 53 lenços, destinados à Santa Casa de Belo Horizonte. A ação contou ainda com a iniciativa “Vista-se de Rosa”, que incentivou o engajamento dos colaboradores.
	Já a campanha Natal Solidário (dezembro) teve como objetivo apoiar famílias em situação de vulnerabilidade social, resultando na arrecadação de 46 itens alimentícios, duas cestas básicas completas e R$ 1.097,55, valor que possibilitou a aquisição de nove cestas básicas adicionais. Também foram destinados 998 itens provenientes de doações arrecadadas ao longo do ano em eventos institucionais. Os donativos foram encaminhados à Associação Semear do Vale, que atende comunidades nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
	Análise do comportamento dos padrões de consumo: As campanhas de conscientização e arrecadação realizadas em 2025 tiveram participação efetiva dos colaboradores e reforçaram práticas de consumo consciente e responsabilidade social. Também foi realizada uma palestra institucional durante o Seminário de Funcionários, complementando as ações de engajamento. De forma geral, as iniciativas contribuíram para promover hábitos mais conscientes e reforçar a cultura de sustentabilidade no ambiente de trabalho.
	Análise da efetividade: O planejamento foi cumprido, com escopo definido e responsáveis indicados, sendo que não foram identificados contingências ou fatores de risco não mapeados.
	A efetividade das ações pode ser observada de formas distintas: as campanhas de doação apresentaram alto engajamento dos colaboradores, evidenciado pelo volume de itens arrecadados, enquanto a campanha de substituição de copos, realizada no final do ano, ainda terá seu impacto mensurado em 2026. De modo geral, as iniciativas contribuíram para reforçar práticas sustentáveis, consumo consciente e a cultura de bem-estar no ambiente de trabalho, confirmando a adequação do planejamento às metas do PLS.

